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Contribuições da História e Filosofia da Ciência no Ensino de 
Ciências e Biologia: a transposição didática e seus desafios na 

educação básica e superior

Essa pesquisa propõe vincular disciplinas de áreas distintas a uma
discussão sistêmica, articulando as práticas de Sustentabilidade,
Ecologia e Educação Ambiental, temáticas transversais, que se
oferecem à discussão em todos os níveis da educação brasileira e
mundial. As bases teóricas estão em Fritjof Capra, e no seu projeto
de “Alfabetização Ecológica”.

Entretecer discursos no campo teórico da filosofia da ciência, sob o
olhar da revolução científica atual. Trabalhar de forma interdisciplinar
os temas de sustentabilidade, educação ambiental e eco-
alfabetização. Apontar para formas de ensinar que sejam mais
desafiadoras, mais ativas, e também mais complexas e mais.

Na busca de metodologias ativas
articuladoras entre conceitos e
práticas, o grupo de
pesquisadores têm utilizado
material bibliográfico, filmes
documentários e práticas
compartilhadas de horticultura
orgânica em meios digitais. O
trabalho de levantamento de
dados está sendo feito a partir de
questionários sobre “Pegada
hídrica”, que equaciona o
consumo de água per capita, e
“Rastreamento metabólico”, que
aponta sintomas e sinais de
desequilíbrio do corpo. Para a
temática do consumo e
alimentação, o projeto prevê a
criação de uma composteira de
resíduos orgânicos domésticos e
uma horta escolar.

A horta escolar foi iniciada no primeiro semestre, e parte semeada
no mês de agosto. Os estudantes estão procedendo à catalogação
das plantas já existentes no local, desde árvores frutíferas, até ervas
medicinais. Duas composteiras de resíduos orgânicos já foram
montadas. Foram realizadas ainda práticas educativas relacionadas à
pegada hídrica (HOEKSTRA et al., 2012). Os dados coleta dos estão
sendo analisados, preparando atividades vinculadas à alimentação
saudável.

A experiência tem sido satisfatória, principalmente pelo maior interesse dos estudantes por temáticas 
vinculadas às Ciências da Natureza e aspectos filosóficos e históricos relevantes para a prática ecológica.  


